
'• J, .

. :•.;:
. ; :~:

e.-
.b' ' l•º , :.

Mnv1Mu1~ Dr.: 'Wú:~~jtf~iMo{iuHJt,\i.~á&.rJRITD '..smo . . ·

.••: .... 0 ••

,.. : '·- ... '
·•: ·'.' .·
. •. ;

l 9 l 9

J



'. M[P[S

l(ekuoooGml ~
Â.1ivid00es

_ 1979_

-í?e~-~c:
i~tetk o SlRv1eo

1

eulhv~'t ~ \7EJlDJ\DS .
~~ fSPt~f\1CA,
-QW(l-t a,~~ i o AMOR..
e0w~ttu1,t, a, --PAZ..,

~MO A q~ ck, VID~-

Movimenlo de E.duco<;:ão fomociona1 do E .Santo _ CP 35
2.9.2~0 _ -Ar,chie!a ~ (E.. .s) _ BrosJ



/
I

- 2 -

Anchieta, l0 de janeiro de l980

Prezado amigo,

Existem formas diferentes para manifestar o amor. A
mais compelta e mais concreta é sempre a linguagem d.os fatos.

Este relatório, para ser compreendida em seu sentido
verdadeiro, deveria ser interpretad.o como a expressão de fatos:
serviços realizad.os a favor d.o homem, em busca da sua plenitude.

Mas, esta linguagem pode ser também equivoca. Por is
so, qoetax-iamoe que fosse por tiodoe percebida em seu significaciõ
verdadeiro, tal como, estamos certos, foi vivida pela grande ma­
ioria de nossos operad.ores.

Cada ano carrega as suas dificuldades: o de l979,car
regou as suas, não pequenas. Ter sobrevivf,d.o a uma crise que in-=
vestiu profundamente o pats tod.o, e particu'la.rmente, a nosso Es­
tada, não foi pouca cousa .•.

Procuramos viver em sintonia com as preocupações e'
esperanças do " Ano Internacional da Criança " e o que a muitos
pareceu temeridade, foi para nós um desafio: partimos para o pro
grama empenhativo da educação infantil, impZantand.o mais l2 uni"=
dadee do " Projeto Casulo " da LBA.

O Movimento viveu uma fase de aprofundamento ideoló­
gico, querend.o ocupar, no meio rural, a sua verdadeira posição,
Movimento que, inspirad.o no Evangelho e al-imeritado pelas conetan
tes orientações da Igreja Latino-americana ( MedeUin e Puebl.a J
quer oferecer ao homem do campo instrumentos de ação e reflexão'
para

"a libertação total da pessoa humana, em sua dimen­
são terreno e transcendental, contribuindo assim, pa
ra a construção do Reino Último e definitivo" (D.Pua
bla n9 1465). -

São estes os compromissos que permanecem presentes e
que orientam a nossa ação e que também nos momentos das provas'
e das trevas iluminam nossa caminhada e nos confirmam na esperan
ça de dias melhores. -

CORDIAIS SAUDAÇÕESª~~~~
Pe. Humberto Pietrogrande

Presidente d.o MEPES



r

- 3 -

Em destaque

Pessoas cmrigas se manifeetarom, em Z979,
trazendo ao MEPES apoio e solidarieoo&. -

Destacamos wn d.os &poimentos recebidns,
manifestando com a publicação do ''
mesmo a alegria e gratidão d,o

MEPES.

De.D.Ald,o Gema

DD. Bispo & s.Mateus r
- Diocese onde o

MEPES atua.
São Mateus, lB/07/79.

Caro Pe. Hwrwerto,

Recebi nestes dias o relatório d,o MEPES & l97B. 2
um belo dncwnento e mais & uma EscoZa que merece tod,o apo
io e, fazemos votos, o apoio & toâoe aqueles que pensam '
na educação e formação doe jovens, & maneira mais humana'
e mais promissora para os nossos rrruitos e sofrid,os homens'
do campo;

Quand,o' as Escolas estão finalmente a serviço da ' '
sistema e d,o mod,o & produção marcad,o pela injustiça e &­
sigualoo& é belo po&r ver wna escola que se baseia em ou
troe prinotpios, inspirad,os na concepção evangélica oo rn
atura humana, -

Faço votos que vencenda as muitas dificuloo&s o '
MEPES e suas escolas continue a prestai> seu serviço às Co­
munidadee do Norte e da Betada e aquelas que já se estende
ram além oos fronteiras de nossa pequena região. -

Contem com nosso apoio humil& e singelo no que '
pu&rrnos fazer e recebam nossos agra&cimentos pelos mui -
tos tijolos que já colocaram na construção hwnana.

Sauooções e abraços,

Aldn Gema
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A pessoa humana sujeito de
sua própria promoção.

A Comunidade responsável e
globalmente engajada.

O intercâmbio em todos os
níveis e situações.

A educação promocional e
todas as áreas.

A conjugação da promoção
do indivíduo com o.~resci
menta comunitário e desen
volvimento do meio.

A formação do agricultor '
técnico para sua fixação.

Diretrizes

M E P E S

da

Escolas-Famílias Agrícolas
de 19 e z9 graus.

Centro Comunitário de Saúde
Hospital e atividade de cam
po.

Departamento de Ação Comuni
tária (programas diversos).

Centro de Formação de Pes­
soal.

UNIDADES OPERACIONAIS

Finalidade

RELIGIOSO
INTELECTUAL

SANITARID
TECNICO

ECONÔMICO"

o ponto de vista

"A Entidade tem por
lidade
a promoção integral

1
PESSOA HUMANA.

Promove e desenvolve a
CULTURA

jl através da AÇÃO COMUNITARIAI'
numa ampla atividade inera~
te aos interesses da

AGRICULTURA
e principalmente no que
concerhe à elevação social

do AGRICULTOR
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ÃREA de ATUAÇÃO no ESPJRITO SANTO

Ao Sul <lo Estado:

Municipios de Anchieta
Alfredo Chaves
Iconha
Piúma
Presidente Kenedy
Rio Movo do Sul

Ao Norte do Estado:

Municipios de São Mateus
São Gabriel da Palha
Rio Bananal
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SITUAÇÃO JUR!DICA

R.Novo sul.Lei 34/68

Declaração de Utilidade

N' 345/68

Registro na Coordenadoria de Pro

teção Materno-Infantil:
N9 4.351/74

Reconhecimento no Conselho Esta­
dual de Educação:

Parecer n9 24/71 (eq.59 e 6' s
Parecer n' 130/74 ( aprovação

do 19 grau)
Parecer n' 40/78 ( aprovação d

do 2' grau)

Filiação à União Internacional
de Escolas Famílias
UNESCO - Paris - 1g7z

Registro na Secretaria de Estado
de Educaçao
Livro n9 3 - fl. 30-31
Protocolo n' 10.983/71

- Lei 275/68

- Lei 46/68

Iconha

Piúma

Anchieta - Lei 209/68

A. Chaves- Lei 296/68

Declaração fins filantrópicos

N9 224 .165/74

Personalidade Jurídica:

Cartório Costa - Anchieta
Livro "A"-1 - N' 02

Estadual

Lei n9 2.619/71

Registro no Conselho Nacional
S. Social

N9 200.015 de 03/03/71

Declaração de Utilidade Pública
Municipal

Registro no Tribunal de Contas
do Estado
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inhar juntos

ara progredir
amar-se ma:ts" .

.J - · Santo

Encontro de avaliação em A. Chaves

Vice-Governador do Estado
Dep. Federais e Estaduais
Secretários de Estado
Prefeitos e Vereadores
Vigários- Pres. Sindicatos
Agricultores da Area
Operadores do MEPES

]1

. Visitas da SUDENE

Membros do Departamento de Recur­
sos Humanos

·~---Jahia
ana

.ceúbas

Conselhos em Funcionamento
1- Conselhos Administrativos das EFAs
2- Conselhos Administrativos de Mini-Postos
3- Conselho Geral das EFAs
4- Conselho Geral do Centro Comunit.Saúde

Realização da VI9 Assembléia Geral
das EFAs com participação das diversas
Comunidades da área.
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INTERCÂMBIOS

"Encontrar-se para conhecer-se
Conhecer-se para caminhar juntos
Caminhar juntos para progredir
Progredir para amar-se mais".

A.E.S. (.Associação dos amigos do E. Santo---
Visitas: Presidente

Secretário

Encontro de avalias:ão em A. Chaves
Encontro de avaliação em S.Mateus

Vice-Governador do Estado
Secretário da Cultura Dep. Federais e Estaduais
Repres. Secret. da Educação Secretários de Estado
Prefeitos e Vereadores Prefeitos e Vereadores
Líderes Sindicais Vigários- Pres. Sindicatos
Agricultores Agricultores da Area
Operadores do MEPES Operadores do MEPES

1

; Visitas da SUDENE

Membros do Departamento de Recur-
sos Humanos

Assessoria às EFAs da Bahia

Riacho de Santana
Cruz das Almas Conselhos em Funcionamento
Ibotirama
Brotas de Macaúbas 1- Conselhos Administrativos das EFAs
Itanhém 2- Conselhos Administrativos de Mini-Postos

3- Conselho Geral das EFAs
4- Conselho Geral do Centro Comunit.Saúde

Realização da VI9 Assembléia Geral
das EFAs com participação das diversas
Comunidades da área.
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INTERCÂMBIOS

"Encontrar-se para conhecer-se
Conhecer-se para caminhar juntos
Caminhar juntos para progredir
Progredir para amar-se mais".

A. E. S. (.Associação dos amigos do E. Santo

Visitas: Presidente
Secretário

Encontro de avaliação em S.Mateus

Secretário da Cultura
Repres. Secret. da Educação
Prefeitos e Vereadores
Líderes Sindicais
Agricultores
Operadores do MEPES

Assessoria as EFAs da Bahia

Riacho de Santana
Cruz das Almas
Ibotirama
Brotas de MacaG H~

Itanhém

Vice-G:: ~--=--­
Dep. F=:-=:=-= = ~
Secr2êi:.-:.:;; :__
Prefc:i:..:=.. _
Vig~:.-::_:c- -- = -
Az rí.c..'; ::::--~
Ooe:.-c:::.;;.=. -=

11

Visitas •i ..i. _
Membros
S:JS .....

7
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QUALIFICAÇÃO DOS 198

DO MEPES

Assistente Social 03
Pedagogos 02
Teólogos 03
Administ.Empresas 03
Médicos 04
Eng9 Agronomo 03
Ciências e Letras 03

Magistério 47
Técnico Agric. 23
Técnico Contabilidade 06
Técnico Mecânica 04
Técnico Enfermagem 03
Técnico An. Clínicas 01

Agricultor 03
Lavrador 08
Atendente Enfermagem 02
Visitadora Sanitária 18
Cozinheiras 23
Serventes 39
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DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL
198 operadores

Escolas Famílias-Agríco.las

( EFAs )

68 pessoas

35,7 %

9 pessoas

4,6 %

( DAC )

78 pessoas

37,8 %

Centro Comun:itâr"io ·de· Saúde

e ccs)

40 pessoas

20,4 %
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C L I E N T E L A A T E N D I D A

c.c.s
Centro Comunitário de Saúde

EFAs
Escolas Famílias- Agrícolas

19.286

7.646

( sa \ )

e 21 i )

TOTAL GLOBAL

36.440

DAC
Departamento de Ação Comunitária

CF
Centro de Formação

138 operadores ( 0,3 \)

( 25,.1,\)9.370

~ ccs

~ □AC
~ EFAs.

◄ CF
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HORAS TRABALHADAS

ESCOLAS-FAMILIAS AGRIC0LAS

154. 836 hs

CENTRO C0MUNITÃRI0 DE SAODE

97.859 hs

24 %

TOTAL GLOBAL

403.060 hs

100 %

DEPARTAMENTO AÇÃO ·coMUNITA­
. RIA

123.17 3 hs

31 %

CENTRO DE FORMAÇÃO

6.600 hs

2 %

ESCRITORIO CENTRAL

20.592 hs

5 %
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PROCEDENCIA DOS RECURSOS

11li 11: LEGENDA1 ,,,,,,,,,
'1 ,,,, 1

1 27
~',,, Entidades Internac."li li Cr$

1 ,,, ,,, <J Entidades Municipais,,,,,, ,, 1
1 11 1 1 16.680.864,001 ,,,1,, f ,t <tUl1] Entidades Estaduais

◄ Entidades Federais

47%

DISTRIBUIÇAD DOS

a) Conforme as Unidades

RECURSOS

b) Conforme as atividades

Cr$

16.680,864,00
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ESCOLAS-FAM!LIAS AGR!COLAS

Pais dos alunos
• Comunidades - Propriedades

Prefeituras Municipais
• Governo do Estado do Espirita Santo

Misereor
Cooperativas Agrícolas
Sindicatos Rurais

• Subvenções diversas
SENAR (cursos)

CENTRO COMUNITÁRIO DE SA0DE

Comunidades - Associados
Prefeitura
LBA
INAMPS
FUNDO RURAL
CRB
ABEB
Doações - Promoções

DEPARTAMENTO DE AÇÃO ·coMUNITÃRIA

Comunidade
LBA
Prefeituras
PIPMO
Governo do Estado do Espírito Santo

CENTRO DE FORMAÇÃO

Conferência Provinciais Jesuítas
!BRADES

ESCRITORIO CENTRAL

MEC
AES

F
I
N
A
N
e
I
A
M
E
N
T
o
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O CCS. do MEPES é o
órgão que tem por finalida­

de, promover a educação Sani­
tária no meio rural, orientan
do as Comunidades para as van
tagens da medicina preventivã

e criando condições '
para que ela seja

amplamente exercida •

Manutenção e aprimorament
- H::lspital-Maternidade
- Cbstétrica e gineoologia
- Pediatria
- Clinica Geral
- Raio x- Análises clinicas
Serviço pré-natal

• Serviço educa~ão alimentar
• Atendimento medico-social,

sanitário nos ambulatórios
de campo.

• Despertar nas Comunidade
rurais a iniciativa para'
o desenvolvimento de hábi
tos higiênicos. -

• Orientar as populações para o
saneamento básico e melhorias
sanitárias •

• Acompanhar do ponto de vista
mêdioo-sanitário os grupos prio-
ritários: gestantes e crianças .

• Oferecer as populações rurais
um serviço de atendimento -
dioo- hospitalar.



- 18 -

540
1.5g.4
1.671

241
305
286.
73

TOTAL GERAL 6.890

Acomp.Terap.
Encam.outros rec.
Medicação

Consultas
Exames Parac.
Curativos
Injeções
Visitas Domic.

EQUIPE "DE SE"RYI:ÇO

Médicos 04
Enfermeiras 03
Atendentes 02
Assist. Social 01
L!deres Sanit. 03
Visit. Sanitária 17
Secretárias 02

• Serv. Gerais 05
Laóort. Raio X 01
Motorista 01
□ir. Administ. 01

1505
4639.
411

1284
640 CIENTE LA
324
271 ATENDIDA
06

Casos Psico-Soc.215
Educ.Alimentar 870
Raio X c/abeug. 663
Entrevistas 1568

TOTAL GERAL 1239.6

Internações
Consultas
Cirurgias
Ex.Paracl.
Vis.Domic.
Pré-Natal
Partos
□bitos

TOTAL GERAL:
19.286
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,Consultas
dicas

.Ex.paraclÍnico

.Serviço Social

.Serviço Educa-
ção Sanitária

,Clinica Geral
.Dbstetricia
.Ginecologia
.Pediatria
,Cirurgias ESTRUTURAL
.Raio X
.Laboratório
de Análises

Clínicas

Hospital Maternidade Ambulatórios de Campo

Serv.Médicos 10.200h Serv. Médicos 1.300h
Serv.Enfermagem 26.280h Serv. Sociais 1,522h
Serv.Laboratório 1.100h Ser.Lid.Saúde 6.600h
Serv.Social 1,200h Ser.Visit.Sanit. 7.225h
Serv.Pre-Natal 972h HORAS DE Serv.Laboratório 950h
Serv. Gerais 29.SOOh Serv.Administ. 1.110h
Serv.Administ. 8,800h TRABALHO
Serv. Raio X 1.100h

- 19.79. -

TOTAL 79.152h TOTAL 18,707h

TOTAL GERAL: 9.7.859.h
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PROCEDENCIA da CLIENTELA INTERNADA

1505 pacientes

43,5%
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Jabaquara

Jabaquara
Serra das

• Simpatia
• Pé do Morro
• Araraquara

Sarampo
Duas Barras
Santa Luzia
Rio Grande
Jaqueira

Alto Pongal
Alto Pongal
Alto Joeba
Córrego da Prata

• Dois.Irmãos
Segundo Territ.
Jaracatiá

155 famílias

Belo Ho"rizonte

Belo Horizonte
Goimbê

• Mãe-Bá
Mor:r;inho
Meaipe

88 famílias

São Mateus

são Mateus
Baixo Pongal
Itapeúna
Saci
Emboacica
Itaperoroma
Arerá

184 familias
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1
PROGRAMA DE

Clientela •tendida

N9 de comunidades:
N9 de Familias

Nutrizes: 60
Gestantes: 70
Crianças: 740

6 meses a 2 anos: 205
2 anos a 4 anos 280
4 anos a 6 anos: 255

TOTAL DE PESSOAS 870

% %

· ·Prog ran a desen:volvido

• Forfflação de liderança nas
nidades.

• Educação Sanitária (palestras e
acompanhamentos)

• Orientação para educação das cri­
anças e convivência familiar.

• Orientação sobre direitos civ!s e
documentação jurldica C registros

• Educação Alimentar:
• preparo de alimentos
• horta doméstica (orientação}

Acompanha1uento
grupo.

Tipo de clientela

d Const.Civil-Bisct.
J:Em Diversos=~xes

25
1,()

/!,
10
5
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P~ - NATAL

Acompanhamentos

Consultas 988
Partos : 271
Visitas : 320
Entrevistas: 735

Cursinho
de:

Puericultura
• Alimentação
• Educação Infantil
• Verminose e saneamen

to básico, higiêne.-

Convivência familiar
• Planejamento famili­

ar.

Corte e Costura:
Preparo de enxoval

_,,ç:;-~-""'-
,.Ç

Objetivos

Preparação para
maternidade
ponsável.

Informações so -
bre a gravidez, CLIENTELA
parto, puerpé -
rio. 324 gestantes

• Noções de puer·
cultura- educa­
ção dos filhos.

Acompanhamento '
médico e social,
sanitário.
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METAS PERSEGUIDAS
Motivar, reativar, sustentar Corou
nidades •

• Aglutinar esforços em razão do b
comum •

• Formar lideranças •
• Sustentar interesses, projetos •
• Colaborar na formação para a vida'

familiar •
• Colaborar na educação das crianças
• Promover intercâmbio entre pessoas

e comunidades.

AÇÃO COMUNITÃRIA

Fator essencial na
da do MEPES

razão Última de suas'
atividades.

PROGRAMAS REALIZADOS

Grupos financiamento de Tratores.
Implantação creches" Projeto Ca­
sulo ".
Serviço jurídico a individues e '
familia.
Grupos de voluntários._
cursos diveros, formaiªº pessoal,
profissional, comunitaria.
Clubes de Mães.
Visitas domiciliares.
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.._ nE_P_A_R_T_AME_N_T_o_de_A_Ç_Ã_o_c_o_M_u_N_rT_ft.._R_r_A ___JI

Clubes de Mães

305 participantes

Cursos" Delta"

1.062 participantes

CLIENTELA
ATENDIDA

1CJJ9_

TOTAL GERAL

9.370 pessoas

Núcleos de Voluntários

360 participantes

Serviços Jurídicos

483 pessoas

Visitas Domiciliares

931 pessoas

04 Grupos de Fin. de Tratores

50 pessoas

Grupos de Jovens

400 participantes

Creches

460 crianças

Treinamentos diversos

143 participantes

635 participantes

Entrevistas diversas

941 pessoas

Reuniões diversas

3.600 participan
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DEPARTAMENTO DE AÇÃO COMUNITÃRIA

Clubes de Mães

330 h

Serviços Jurldicos

1. 449 h

Núcleos Voluntários

380 h

Creches

ll0.568 h

04 grupos Fin, Tratores

3,180 h

Grupos de Jovens

1.200 h

Treinamentos diversos

1. 200 h

Visitas domiciliares

1. 396 h

Palestras

90 h

Cursos "Delta"

1. 860 h

Entrevistas

800 h

ATIVIDADES

1970

HORAS

TOTAL GERAL

123.173 h

Reuniões diversas

720h
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PROGRAMA DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Unidades implantadas : 18
Famílias orientadas : 408
Crianças atendidas : 460
Faixa etária: O a 6 anos

PROJETO CASULO

Consideraç5es P~eliminares

Em 1902 Ellen Key proclamou o nosso século,co
mo" século da Criança", em seu livro com este mesmo título.O ano
de 1979 foi declarado pela ONU como o "Ano Internacional da Cria~
ça"

Todo este empenho é muito válido, especialmen
te quando se considera que metade da população do mundo é compostã
de crianças e que estas são cada vez mais numerosas nas áreas sub­
desenvolvidas.

Já é fato provado que" o maior dano à infân­
cia é a pobreza", com tudo o que ela traz de consequências noci­
vas: mortalidade infantil, desnutrição, retardo físico e mental,d~
sajustamentos. deliquência, etc. Mas, é também óbvio que quando a
pobreza é partilhada na segurança de uma família estável e de um
ambiente cultural que lhe ofereça condições de cre~cimento é poss!
vel superar em parte os problemas gerados pela carencia afetiva e
material.

Além disto é preocupação do MEPES criar condi
ções e postos de trabalho qualificado no interior, com o fim de T
contribuir para a fixação do homem no campo. Sendo a educação uma
necessidade primordial e requerendo pessoais capacitados profissi~
nalmente, o MEPES optou por enfrentar esta nova frente de trabalho

Na LBA encontrou o" Projeto Casulo" que lhe
permitia parte dos recursos indispensáveis ao empreendimento, int~
grande então seu programa de educação infantil ao da LBA.
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UNIDADES DE
EDUCAÇÃO INFANTIL

30 cr.

20 cr.

20 cr.

30 cr.

20 ,cr.

30 cr.

20 cr.

30 cr.

30 cr.

dos Castelhanos 20 cr.

Olivânia

Alvorada II

Ernboacica

Caclioeira Alta

Para.ti

Ja:Oaquara

Ponta dos Castelhanos 30 cr.

ANCHIETA

S. João de Crubixâ 30 cr.

Carolina

30 cr.

30 cr.

30 cr.

30 cr.

30 cr.

José I

José rr

Sagrada Família

1-----~ Faz. St-.o Ed ardo

ALF. CHAVES

PRESID,KENEDY

· R.NOVO DO SUL

CRECHES
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Coordenadoria Ge:-al
01

r
Coorden.Regionais

07

Monitoras
43

Serventes
24

Assist. Social a1
Médicos ccs a1

16.
Pessoas

17 creche~

46a cr.
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Objetivos:

Os objetivos essenciais da educação infantil
traçados pelo MEPES, sao os seguintes:

orientar às famílias no tocante à educação das crian­
ças.
motivar as Comunidades para a busca de soluções para
os problemas infantis locais.
inplantar uma infra-estrutura de educação infantil
creches)
canalizar recursos para esta finalidade, através de '
convênios com Entidades financiadoras.

Programas desenvolvidos:

Foram desenvolvidos os seguintes programas:
1- Implantação de unidades educacionais:

Em convênio com a LBA foram mantidas as 5
creches implantadas em 1978 e concluídos, nas Comunidades, ostra­
balhos básicos para a implantação de mais 12 unidades, ficando a
rede composta de 17 unidades. Os trabalhos de implantação foram re
alizados com os seguintes passos:

aproximação e motivação das Comunidades.
escolha da área ( Comunidade e MEPES).
seleção e preparo de pessoal ( Comunidade e MEPES ) .
constru2ão ou adaptação de prédio, pela Comunidade.
aquisiçao de equipamentos - pelo MEPES.
elaboração e assinatura de convênio com a LBA-(MEPES,
inauguração festiva das creches.

2- Atividades realizadas pelo setor:

O setor de educação infantil, tomando como '
ponto de apoio as creches, realizou inúmeras atividades educacio -
nais, destacando-se entre elas:

1- Programa de educação pré-escolar para crianças de 03
a 06 anos, em regime de semi-internato nas creches.
Foi organizada uma programaçao basica, com ativida -
des específicas, nas áreas física, estética, social,
e intelectual. o objetivo visado foi o desenvolvime~
to de atitudes e habilidades necessárias ao cresci -
menta integral da criança, favorecendo:

- a discriminação visual e auditiva.
- a coordenação motora.
- a capacidade de associações simples.

desenvolvimento da atenção, memória, ~in -
guagem oral, orientação espacial e tempo­
ral, conduta social.

Levou-se em consideração a grande importância da educa­
ção nesta fase da vida na qual a criança dá passos def!
nitivos para seu desenvolvimento intelectual, social,~
fetivo.

Foi uma oportunidade decisiva para as crianças que pode
de forma segura, transpor o limiar da familia, conviver
com outras de sua idade e descobrir uma nova dimensão '
da vida, sem rompimento com sua origem familiar.

Também foram todas acompanhadas pelo servi'ço
sanitário do MEPES. Foram atendidas nas 17 unidade 460
crianças.

2- Atividades com as famílias:

A fim de levar a família à maior participa -
ção no trabalho das creches e a um melhor atendimento educacional,
no lar foram ainda realizadas as seguintes atividades:
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19 - ~;uniões mensais das Mães nas creches,
par~f~~~!~õ!s~O reuniões X 20 participan~~• =3,600

e assuntos relacionad~=s~as reuniões_foram estudados os problemas
tavam as =reches, dando- om ª educaxªº~das_crianças que fr~nquep­
dos sanitarios, psicoló ~e orientaçao as maes, quanto ao, cuida -
caso. g cos, educacionais indispensáveis a cada'

29 - Palestras nas Comunidades

1 t b Foram realizadas em todas aa Comunidades, p_a
es ras so re os seguintes assuntos: T

l- Importância da família na educação da criança~ pa -
2_ pel dos pais na formação da personalidade.

Verminose e saneamento básico.
3- Campanha da Fraternidade: •• PRESERVE o Q:E ta:; 'RlXS •
39 - Visitas domiciliares

« . Com o fim de melhor atender às Comunidades e
familias foram realizadas pelas monitoras das creches superviso­
ras e coordenadoras, visitas a todas as famílias das ~rianças.per
fazendo em total de 760 visitas no ano. ' -

Nestas visitas os objetivos mais importantes

- conhecer a realidade da criança.
- oferecer ou receber informações sobre a criança.

levantamento sócio-econômico.
- motivação para maior participação nas atividades.
49 - Formação de grupos infante-juvenil

Em algumas comunidades foram também formados
grupos, com reuinões semanais, para reflexão sobre temas de form~
ção humano-cristã e catequese.

59 - Cursos Diversos
A fim de aperfeiçoar o trabalho de promoção'

humana e elevação da Família, foram realizadas, na área atendida'
pelas creches para as mães das cri~nças

11
e outra: pessoai, da Comµ­

nidade, os seguintes cursos do proJeto DELTA

Primeiros Socorros Educação Alimentar
' } 1

n9 de cursos : 19 n9 de cursos 1 15
n9 de particip: 408 nQ de particip: 295
n9 de comunidade: 35 n9 de comunidades 29

foram:

Higiêne do Lar
nQ de cursos:
n9 de particip:
nQ de comunidade:

17
359
31

Diversos
Pintura em tecidos 16
Corte e costura, 13
Datilografia: 13

n9 participantes: 1,062
n9 de cursos: 93
n9 de comunidades: 95
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69 -' Baza:r· da; Jürít:za:<le
Outra real:i::zà(fãQ rea;lizada pelQ grqpo de '

Mães da Alvorada, foi o Bazar da Amizade, com 3 ses~ões aliertas ª~
povo para a venda de artigos de artezanato confeccionado pelas pr9.
prias Mães. Os objetivos são os seguintes:

promover o entrosamento entre as Mães.
desenvolver a criatividade e gosto artistíco •

• sensibilizar para a solução de pequenos problemas c~:
rnunitários, com a arrecadação proveniente da venda
dos produtos.
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G R U P O S

A T I V I D A D E S

O B J E T I V O S

Os grupos de volun­
tários foram criados com os
seguintes objetivos:

cooperar na ação comun!
tária do MEPES.
treinar jovens rurais '
para a liderança e vi -
vência em grupo.

b Dando prosseguimento aos tra-
alhos do ano anterior os grupos antigos e

os novos realizaram em sua área diversos '
projetos de colaboração com a Comunidade.

Destacam-se:

construção de banheiros e muro
para famílias carentes.
ajuda para reforma de casas e
instalâções.
ajuda na construção de quadra'
de esporte na EFA.
ajuda na ampliação de salões '
da Comunidade.
ajuda na construção ou adapta­
ção de prédios para as creches

ajuda na solução de pro­
blemas do prédio do hos­
pital.
participação na amplia -
ção e funcionamento dos'
clubes de Mães.

• Fazenda Santo Eduardo

D
E

GRUPOS FUNCIONANDO

Sede
Quarteirao

~ . de Presidente KenedyMunic1.p1.o·

Município de são Mateus
Km 41

M . ~ ·o de R1.·o Bananalun1.c1.p1.

Município de Alfredo Chaves
Sede ( 4 grupos

. ~ • de R1.·o Novo do sulMun1.c1.p1.o

Município de Anchieta

Ernboacica
Alvorada
Jabaquara
Alto Pongal

• Paratí
Olivânia ( 2 grupos
Inhaúma

• são Miguel
• Sede ( 2 grupos)
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GRUPOS de FINANCIAMENTO DE TR,ATO~ES

Objetivos básicos

Incentivar e mobilizar a ação cooperativa
através do uso conjunto de máquinas agrí.-­
colas.

Oferecer ao pequeno e médio agricultor''
condições para a utilizaçao de técnicas '
agricolas individualmente inacessíveis.

GRUPOS EM FUNCIONAMENTO
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ATIVIDADES REALIZA.DAS

Total de horas trabalhadas : 3 .180 hs
. terras dos sócio • . . •
• serviços a ter ~- l.30Q hs.ceiros: l.88Qh

Famílias A ~gricolas atendidas: 125

Reuniões realizadas: 10

Assuntos:

Or~entação técnica
Credito Rural

• Comercialização
• Prestação de Contas

Av~liaçã9 do_projeto
O7ientaçao socio-comunitá­
ria.

Principais culturas:

milho
• feijão

arroz
mandioca
cana

• olericultura
pasto

• sorgo

Principais problemas atuais dos grupos

alto custo da manutenção das máquinas.
alto custo operacional pelo aumento constan
te de combustível e lubrificante. -
aumento sucessivo dos insumos agrícolas.
falta de garantia para uma justa comerciali
zação dos produtos.
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SERVIÇOS

J U R I D I C O S

. Grande carência da área rura.l traha.lhada
desconhecimento_de pessoas e familias de seus direitos de ci:dadãos
e portanto precaria nenhuma utilização dos recursos bâsicos à segu
rança pessoal. -

O MEPES, neste sentido, realizou um grande '
serviço, col~borando de formas diversas coin pessoas e familias pa­
ra a aquisiçao de documentos legais, utilizando entrevistas e vis!_
tas domiciliares para inicio e encaminhamento dos trabalhos.

Trabalhou junto aos grupos das creches e mi­
ni-postos, conscientizando sobre a necessidade de se possuir docu­
mentação legal, bem como orientou a muitos os passos indispensá -'
veis a serem dados para tal fim. Aos realmente carentes de recus -
sos ajudou também financeiramente através de recursos provindos da
LBA.

Quadro dos Registros Civis de Nascimento e
Casamentos:

Natur.ez.a .. Anclliet_a_ . l?.iuma,. TQTAL

Reg.Menores 74 258 332
Reg.Maiores 15 48 63

casamentos 17 71 88

lQ6 . 37.7. 483,
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CURSOS PROFISSIONALIZANTES
( PIPMO l

Apôs levantamento de necessidades na área,
foram planej ades, em convênio com o PIPMO alguns cursos os· ' '
quais for~m realizados conforme o programa para preparação inte~siva de mao de obra.

Sio os seguintes:

"r

CURSO LOCAL PARTICIPANTEN9

Piúma 19-02 Mecânica de Auto
Piúma 19.

Rio Novo do SUl 1504 Datilografia
Rio Novo do Sul 15

Alfredo Chaves 15
Alfredo Chaves 15

03 Enfermagem bâsi- Rio Novo do sul 15
15ca Anchieta
15Anchieta

143
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C L U B E S D E M Ã E S

Município de
Anchieta e
11 grupos e

305 participan­
tes.

r

o
B
J
E
T
I
V
o
s

"I
• Congregar as mães para uma participação comu-

tária realizadora - Entrosamento e troca de'
experiências.

• Informar e refletir sobre os problemas da edu
cação dos filhos e da vida no lar. -

Orientar as necessitadas em suas dificuldades

• Possibilitar aprendizagena diversas, que red~
dem na promoção do bem-estar do lar.

R
E
A
L
I
z
A
ç
ô
E
s

Curso de corte e costura, pintura em fazenda.

Curso de nutrição
Encaminhamentos:

ao pré-natal
a cursos do DAC ou CCS _
ao serviço de complernentaçao
as creches

Com discussão de assuntos'Reuniões quizenais
diversos.

.J

alimentar.

G. São Pedro
15 particip. G.Alvorada

(2 g.)
75 particip,

G. Paratí
15 particip,

G.P.Castelhanos
(2 g.)

70 particip.

G. Centro
( 2 g. )

60 particip.

G. Mãe-Bá
30 particip.

. Jabaquara
20 particip.

G. Olivânia
20 particip.
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ESCOLAS - FAM!LIAS
AGR!COLAS

I- Conceituação

Instituição onde'
se unem no espaço co­
mum,

Agricultores
Comunidades
Alunos
Pais
Entidades

para a promoção do'
Homem e o desenvolvi
menta do meio rural:-

II- Fundamentos

Premazia da vida sobre
a ESCOLA.
Alternância : Reflexão
X Vida; Família X Esco
la.
Trabalho participado '
por todos:Pais, Prof.'

t

III- Integração da
Familia

Participaçao de ca­
da familia.
Cons. Administrat.
Encontros Pais na '
EFA.
Visitas dos Monito­
res âs familias.
Estágios dos filhos
Conselho Geral das'
EFAS.
Assemblêia geral
anual.

IV- Tipos de EFAs

11 grau: supletivo
(agropecuária)

lQ grau fun~ mental
Cagropecuarial

Cursos de Formação
( Mecânica l

2' grau: -
Técnico agropecua-

rio.

r
V

Instrumento Peda­
- gôgico
Alternancia
Plano de Estudo •
Viagem de Est.Estag~
Aulas teóricas e pra

l
Manutenção
;PES: Convênios di-

-- versos,
OES· colaóo-

COMUNIDA • •raçoes.

S Dos ALUNOSPAI

zt grau

Parecer 40/78

VI- Reconhecimentos
do Conselho Estadu­
al de Educaçao,

1• grau:

Parecer 130/74



de 2 9 g·rau

e técnico em agropecuária}
Município de Anclüeta

OLIVÃNIA

Escola: Frunílfa Agrícola

Escola 1'amília de Mecânica
e treinamento oásico em au

to mecânica l
Município de Piúma.
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j

2- ao n:orfe ,mU1ücípios de
Rio Bananal
São Mateus:

- Jaguaré
- Km 41

S. Graóriel da Pla­
Iha:

- Bley

1 9 Grau - •niVel sU-p1etivo:
1- ao suT, municípios de:

Anch.ieta
• Alfredo Chaves
. Iconli.a
• Rio Novo so Sul

1 9 Grau- nível fundamental: r
Municipio de Anchieti

- Olivânia



MATR!CULAs
E CONCLUsoEs

EFA de
Bley (SGP)

37

07

51

19

66

19

Mat.

38

10

Mat.

Cone.

Mat. 53

Cone. 13

39

13Cone.

Cone.

37

10

88

20nc.

cone.

EFA de
Rio Bananal

EFA do
Km 41 ( s.M.l

TOTAL MATRICULAS

TOTAL CONCLUSÕES

19 grau 391
19 grau 91

29 grau 88
29 grau 20

--T. GERAL 479
T. GERAL 111
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. Pais dos alunos :
5,6QQ P•.Reuniões_E~As - 81Q p •

. Cons.Admrn1st. 12a p •

. As. Geral - 72 p

.Cons.Geral 6.6UZ p.
TOTAL~----=--=-~~-- 1. . . . . . e cursos). Agricultores.

1---í M. Iho - IU5
• l,. - 60.Pe1iao- 60.Cafe- 15
.Pimenta- (reun:i:õesl ~~[F..:X- alunos - 3U
Bananicultura 45 tot-:s6"5
. ·nocultura.BOVl

7.646

TOTAL ti!iR,AL

33!1
52

· 88

47!1

ESCOLAS-FAM!LtAS AGR!COLAS

Alunos:

1 9 grau supletivo -
1 9 grau fundamental-
29 grau

TOTAL

CLIENTELA ATENDIDA
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ESCOLAS-FAMrLIAS Aa----------- GR!COLAS

154. 836 h

HORAS TRABALHADAS
TOTAL GERAL

Aulas teóricas
19 grau:
29 grau:

18.325h
2.340h (20.665)

Aulas práticas
l9 grau: 8 475h• (10.815)29 grau: 2.340h

Estágios Rurais
19 grau·. 2 817h· (5,505)
29 grau: 2.688h

Viagens de Estudos
19 grau: 2.425h c2 ?ZS)
29 grau: 300h ·

Serões
19 grau: 2.106h (2.386)
29 grau: 280h

Trabalhos na propriedade
l9 grau: 21. 150h (24. 350)
29 grau: 3.200h

Serviços Domésticos
19 grau: 23. 310h (25. 810)
29 grau: 2.500h

Serviços Administrativos
19 1. 625h (3. 375)
z9 2.150h 205 h



ESTÃGios

TESES

PROGR.Af1As

SEROEs

VIAGENS DE ESTUDO

SESSÕES

CURRfCULos

ATIVIDADES

CURR!CULOS

procuraram realizar umT~nto .. as EFAs d7 19 grau como a de 2Q grau
para a agricultura urrãcul.o funcional, com base na formação
dade local. e voltado para a busca de soluções para a rea1i

Os currículos foram realizados sempre tendo•
pres~nte que_ o processo da ~escoberta, ~e. s~luções <:1e. prob!emas, a
part~r da propria experiencia e_ das aquisiçoes cogm.. ti ".:ªs e de ~a­
too ap:!;ce da aprendizagem que nao se c9nfunde coT o ~cumulo. d7 in-;
formaçoes memorizadas. por isso o curn.culo preve mui tas a t.Lvida-

des práticas.

~ _ Os conteúdos visaram sempre conduzir o jovem
a descoberta de soluçoes concretas para os problemas que se encon­
tra na própria vida, na família e no seu meio ambiente: comunidade
e trabalho.

PROGRAMAS
d EFA o desenvolvimento dos currículos

Em ca ª .. fica de modo a atender aos objetivos
foi programado de forma esp7cida realidade local que se pretende'
traçados pela EFA e a partir. d ração que
desenvolver. Levou-se em consi. e

o ensino na EFA
insiste nos

:MtTODOS
O aluno completa seu

urso com
c conhecimentos

poucos , todosporem,

preparado para
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Os programas vis
pleta do aluno, desdobrando as Pr aram atender a formação com-
zando-as • - opoStas dos currículos, concreti.-

SESSOES

to nas EFAs: 19 As sessões consistem em períodos de interna-
grau- 1 semana na escola e duas semanas em casa; 29grau- 2 semanas na escola e duas em casa.

Durante as sessões os alunos:
preparam os PE C Planos de Estudos l que serao desen­
volvidos nas próximas duas semanas de estadia na fam.!_
lia;

discutem, analisam, enriquecem e sintetizam os estudos
dos PE realizados na anterior permanência na familia.
estudam os conteúdos básicos dos programas.
participam dos serões formativos e de toda a vi.da in­
terna da EFA que se torna, para eles, nestes dias, co
mo a própria família.

PLANOS DE ESTUDO

família

d- a- realidade 'família a

relacionados com
1- Temas do PE utilizados:

--1·aOrigem da fami 1.
Nossa hordta mora.mos
A casa on e -
Nossa alimentaçatumº es em nossa

~ e coeTradiçoes ·edade
Nossa propri - doençasmb te asNosso co ª uiares
Remédios Pº~anana
Planti~ d~a banana
Produçaodo MilhO
cultura idade nossa
Minha comun tumes que

1 res ecos ~
va o t. ca. farn1.liª
que pra ~de nossa
Trabalhho da mulher
Trabal 0

lano de Estudo (l?El é um e;f;icaz i.nstrUJll~
O p com a comunidade local e a Famit<: de diálogo da Escola e do ª;u~~ dos Pais e dos próprio~ alunos~

!1.a • Preparado na EFA, com a aJU de pesquisa de opini.ao no pe­
e desenvolvido pelo aluno , em forma lta a- EFA são discutidos, a-
• "'1 · a Na vo .ri.oda de permanência na Fami 1 • ínteses em conJunto •na1· ~ alizadas as s1.sadas as opinioes, re _ f desenvolvidos PE nas ' '

Nas 13 sessoes or~
os seguintes temas.EFAs

l._9 ano:
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Origem da comun.
Exploração da t l.dade
Cultura do Fe ..~rral.JaoFesta de são J -

ºªº·
Cultura do feiJ' -
C • ªº~me7cialização de
Sindicalismo produtos
Crédito Rural
Cultura do arroz
O clima de nossa r . _eg1aoPragas e doenças ue .
Enfraquecimento dq pereJudicam nossas culturas
Desmatamento e ca;anossas terras
F.O. sobre o trabalho t-
Exodo Rural na ecní.ca
Pomar
História da nossa comunidade
Religião na nossa comunidade
O futuro do amor - os filhos
Confecção de nossas roupas
Como administrar o lar
Meu nascimento
Valores dos alimentos
Doenças de nossas famílias e meios de evitar
Cuidados com a mãe e o recém-nascido
Liberdade da mulher antes e depois de casada
Higiêne em nossa casa
Preservar o que é de todos
Nossa bovinocultura
Doenças do gado
A natureza
A filha moça
A dona de casa

39 ano:
Cultura do feijão . dade

- . d assa comum.Historia a n_d e~xodo rural- - sau e -Educaçao . etários
Meeiros e ~ropriterra
Distribuiçao 9e·a
Est~utur~ agr:rã agricul~u:a
õrgaos ligado Municipio·
Sindicato em noss~ da EMATER -
Atuação do B~nco -dito - Educaçao. ao - cre
Cornercial~ZÇd natureza

Çao aConserva · ros-d. s casei
Reme a o cidentes região
Doenças e a fé na nossa

do ca -cultura _ do cafe
d. açao -Erra ::c e uenas sa regiao

Criaçoes P q do na nos Rural- do ga 1haaorCriaçao do Traba ·cípio
Sindicato sso Munido noEscolas 1ares

-Ditados popu
. . da EFA de mer-

1:! • o obJetivo d o ano,pe
~ f.m de realt~:!dos, durabnt: ;~p~rvisão da

A l. -o rea urais, so
alidade sa1edadeS r9Ulhar o J. ovem na re proprlo - . s nasE 8 alunos, estagio

scoia.
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Em geral
os estágios têm os seguintes obje-

- aperfeiçoame
- comp ~ nto da capa .d

reensao e apl· - ci ade oessoal de observação
aprendidas nas EF~caçao práticã, imediata das noçõe~

- melhor conhec· s.
•i· imento da -mi ias Vizinh area e entrosamento com as fa

a . _ as.
quisiçao de

- motivação par~o~os conhecimentos
cuãrias. esenvolvimento de atividades agrope-

- consolidação das te- .
cnicas aprendidas.

. - Cada aluno do 1~ção realizou uma media de 96 h -r grau conforme a programa -
supervisão de todo este trabalh~~ ano, tendo a EFA o trabalho de'

do exigidas e curo • d No 29 grau O estágio é bem mais denso, sen-
800 h. pri as 324 h por aluno. Alguns alunos perfizeram

. . _ . Merece destaque a seriedade, o interesse e
a ef í.c í.ênc í a com que os aluno e a EFA do 29 grau se empenharam na
realização desta atividade.

Conforme a orientação pedagógica, nesta et~
pa, quando o j?vem praticamente já concluiu sua aquisição de co­
nhecimentos teorices, os objetivos do estágio são os seguintes:

Teóricos:

Capacitação profissional, através do aperfeiçoamento '
do preparo técnico, da fixação de aprendizagem, da am­
pliação de conhecimento.

Sociais:
Complementar a formação humano-social:

estagiaram em regiões'~_unos do 19 grauos~

h ·mento e confronto de realidades diversas em '
- con eci 1 • t r-cola e só-'níveis inferiores de desenvo vimen o agi

cio-econômico;
. . - d trabalho e empenho de grupos que agemver1f1caçao 0

nestas realizades; .
- d- voc-ção profissional do Jovem por seu

- confirmaçao ª t·ª·dades concretas nas Comunidades.
n a.:amento em a ava -

e g J . d responsabilidade pessoal e ligaçaof ndament:o a - -apro u . ral mais carente;
com o meio ru .

-mb· com áreas realmente necess1.-
d · nterca, a o · - ·_ vivência O l. cimento social e tecn1co.

tadas de ajuda para cres
29 grau realizaram seus es­Os 20 alunos de

rurais de:Comunidades -
- - Bahia

. ho de santana _•a-,_aru.hãoRiac , li- - º
_ Esperantin°Po "·-ta- Bahia. -. , . a da conqui"vicori _ Bahia
- santa Luz

tágios em

do próprio Estado.

SERÕES . _ .·,--o rtantes na □etodologia da'
A.tiddaa~., :-·- à noite, varia~do de hora e
..,~ -.::e u.:::: ce...-?~:__,.tfvas: reflexoes sobre as-

~ore--'-' . · "' f -· - - 1 · - •EFA consísterr. n e:.._ r" · 3ti,•i::3::~-. -"ções, debates, rea r.zaçaoas p..:1 -- .. .. 1.c~~J.. ...--meia a duas hor · s 3._u.n. "''
suntos propost~s ·e-a''" .,e(;.,' tt.:~ -- Ide atividades e -
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média 234 horas de ~enforme a
seroes. Programação cada EFA realizouem

~ Os assunt
turmas, mas sao fundamentalmentos tratados variaram

e os segu· t nas Escolas e• Assuntos So . . in es :ciais
Conhecimentos d
Assuntos Reli .º MEPEs
R l'd giososea i ade Brasil .

• Probl~mas Munici;!~: e Internacional
Relaçoes humanas .
Saúde h' -~ 'Vida em grupo, vida em familia' igiene, sexo
Debates sobre not· .•
Repórter) iciarios ( temas especiais do Globo

• Debates sobre livros ( V'd
Teatro ( . ias Secas, Karina e outros)• . ~ ensaios, realização)
Avaliaçao de atividades realizadas

• Encontros com lideres das Comunidades

VIAGENS DE ESTUDO

A fim de melhor formar a consciência crlti­
c~ e perrnitir ª<? aluno_quadros de referência para melhor avalia -
çao de sua realidade sao realizadas algumas viagens de estudo.

Estas levam ao conhecimento de realidades '
rurais ou urbanas diversas, suas exigências e ofertas. Propiciam'
condições para:

- desenvolvimento da observação
- trabalho em grupo
- pesquisa
- questionamentos e hipóteses
- discussão de dados e conclusões

As viagens são preparada~~ avaliadas de-'
1 nario De algumas d~através de relatórios discutidos em p e .

pais também participaram.
Foram realizadas 21 viagens com duração mé-

dia de 1 dia cada uma.

. bem seu curso os alunos,'
A fim de conclu~r e elaboram uma pequena m~

lhem um assun ° b nca exa-
ao final do 39 ano, escodebatenso-o em presença d~ ~~ns:lho Ge -
nografia sobre o mesmo, ·tores da EFA, membros 0

. ta por moniminadora, compos . . a do MEPES. .
ral das EFAs e da Diretori lhidos foram todos relati ã

Os assuntos_es~~te técnica, quer quanto
~ quer quanto a p ·~o rural.vos à vida agn.co~a~ olitica na regia .

Vida social, economica e p trabalhos bem feitos.
Em geral foram

"TESES"

pois,
las os



RELACIONAM
E. N TO:

ESCOLA" - PAM!LIA

lia e não sub_·stitutivo daº tra,halho da. EPA é ccmpLemeritiax ao ela Fa;rofmesma. ~

veis distintos:

INDIVIDUAL

t notável a part:tcipaçSo da far!lllia em 2 ni

aada
nas

As l"amI.lias rarticí.parn .de forma indivi.dua1.t
seguintes atividades:

- participação nas diversas fases do Pl;,,no de Estudo
colaborando na solução dos principais problemas da •
EFA, conforme possibilidades e competência de cada •
urna.
recebendo a visita dos monitores das EFAs, para co­
nhecimento, ajuda, esclarecimentos mútuos.

GRUPAL
são duas as formas de expressão deste típo •

de participação:
-· Encontros de: Pais nas Es·co1·as

Estes se realizam a fírn de estudas proble -
mas da Escola e/ou Comunidade, bus9an~o soluções; p~ra esclarecimen­
to, reflexão, estudo de assuntos tecnicos ou educativos.

- con:se:lhos· das· EFA5
Existem dois tipos de Conselhos empenhados•·

_ conselhos Administrativos
_ conselho Geral das EFAs
Foi a seguinte a atuação destes Conselhos,•

... A-.:1....1nrstratrvos· e · · elhOS wu

na questão das EFAs:

no ano:
- ons

5
EFAS tiveram em pleno func.:tona:men-

Todas ª que exerceu sua função de acompalhar!º o seu Conselho Administrat~x~ 0 trabalho, procu~ando s<;>luçõe~ pa­
EFA passo a passo estimula tabelcendo as ligaçoes indispensaveis

Par ' 'd s e ese a 0s problemas surgi 0

ntre a EFA e a comunidade-

l~o Geral-~lho Geral Órgão superior das EFAs,
O canse tantes de todas as EFAs, indicados•

no -MEPES _ do por represe~omologação da Assembléia Geral.
Pel e forma ,.5 e com

as Assembléias 1oca~
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Atua1me realizou regularmente 8 ente o Conselho conta com 12 membros'
ao ano com 72 participaçõUas reuniões bimestrais num total de 6 'es.

Uc Ã Fruto d _ . -tim " ED AÇ O E CAMPo " . e sua atuaçao foi a criaçao dp Bole-
r,re:PES com o agricultor. CUJo Principal objetivo é o diálogo do '
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Rio Bananal - ES

28-30/09/979

TEMAS

• Educação
Co~ercialização
Credito Rural

ATIVIDADES ESPECIAIS

Encontro de oração nas Comunidades de Bananal
· Palestras sobre a EFA nestas Comunidades
· Visitas e pernoites nas famílias

OBJETIVOS GERAIS

Oferecer ao homem do meio rural a chance de assumir'
maior responsaBilidade na educação dos filhos atra -
vés da EFÂ.
Fortalecer a classe rural reforçando a EFA como ins­
trumento para a formação de uma consciência crítica,
individual e comunitária .

. Informar mais e analisar em conjunto os problemas da
realidade, para um posionamento comum face aos mes -
mos.

OBJETIVO ESPECIFICO
Informar
Refletir
Decidir - · ·ore caminhos que propiciem ao pequeno agra e-

~~ltor maiores poss~b~lidades d~
d . nvolver suas a!ividades agricola~ ~ de
fese er -a sua familia melhores cond í ç ó es de'o erec ~

vida atraves da -educaçao
crédito rural
comercialização

DINÂMICA

.ê._ISTEMÃTTCA

_ Pesquisa na realidade
Informação
Reflexão _

• - AçaoDecisao -

assuntos pelos Conselhos Adminis -
Sondagem sobre os conselho Geral.
t·vos das EFAs e 5 EfAs através de

t ra 1 - remot~ na tudoPreparaçao . oes de es .reuni 1~·as locais·.
assemb e1



PARTICIPANTES

~ 56
Reun1·0~ ~es d
~ho gerai ~ Secretar·
E
lenarios p!s EFAs. la Executiva do MEPES e do C
ncontr ra ex . onse-

Elab os nas e P0s1çõt oração omunid d es , debates, conclusões
o conclusivestudo, d; es d~ Rio Bananal. .

Hanologaç~ o. scussao e aprovação do dra1 ao e p ocun en-
. asse dos

novos membros do Conselho Ge-

pantes das

DESTAQUES

seguintes A Asseno1ê•·
C categorias. la teve un total de 120 partici -
onselho G .

Presidênci!r~l das EFAs
Secretaria Ex: o MEPES
Coordenador decutiva
Orientador Reo_NAPA
Representant l1gioso
R e do Ce tepresentante d n ro de Fo rm ação
Representante d~ DAC . -.
Representante d AEss?c1açao Internacional das EFAs

II: e_ ntidades da Bahia:
uot1rana
I tanhén

R · Riacho de sepresentante d antana
Dele - a A.E.S.g açao das EFAs do MEPES

ve Na sessão ~olene_ de encerramento houve di-
d
rs os pronunciam entes de grande .e e suas Escolas-Famílias. m por t anc í a para a vida do MEPES,

Mereceu destaque as seguintes colocações:

DO PRESIDENTE DO MEPES

Iniciando suas soZocaçÕes-, Pe , Hwnberto dieee que ,
inicialmente, se pensou de colocar um relatório sobre as at1,vich. _
dee globais do MEPES, taZ coma se realizou em dois encontros - um"
ao sul outro ao norte do Estado - para conhecrimentio das autorida -
dee e pessoas encarregadas da Ziljeração dos· recursos·. Seria inte -
reeeante porque apareceriam muitos· dados da globalidade dos servi­
ços que O MEPES prestou, doaumentanto o esforço enorme do Movimen-
to para bem servir.

só no ano p.p. o MEPES se encontrou e serviu aproxi-
madamente :30. 000 pessoq_s-, em s~_ust ~ ~ep~tamtentc:.,s di~~~-s-:deEsa°_~':}:
Famílias A ""coZas, Açao Comum ar-z,a, "e1:. ro vomun1,L,UJ.•1,0 Su.U<.U::,

e h
gnt Sa-

0
ui operadores que estao quaee todos· a tempo in-

rea es e a. - "ndo ,, • t ·· do ~-
l
, t t z dediaaçao se1"!)1, ao povo no 1,n er'1,01' -z.,nte-

t~gra , em O ª . d reaurs~s- eaonômiaos foram quase C$Z2. aaa. aaa, aa
I'1,0r" Em termos e . • Z •• ·t . .• MEPES aorwegui:u aqüt: e a 1,, com eacm: 1,C1,os· enon
de~~~~º -.• ao nosso povo.mee para serinr' ta to deaidiu-se, em acordo com o Franaiaao ''

J Entre n iíct-"o não é apena~ números-, realizar aZgo '
Giusti:, 1ª que ru:ssoµ!ftr 800re '::. atuaçao do MEPES, <;_omo Movimen­
de bem d1,fe_rente. r_e

O
da Zibertaçao das pessoas- ata-auee de todas '

to que esta a se1'1)1,Ç
estas atividad.es, a ostartamos_ de virar algumas páginas pa-

Mas, ~ag__or ~:ada, consúlerar o segu1,nte:
ra, olhando a histo1'1,ª p---· -.te-::m::-:::a-;-r;,gum;;;;;;;;a-mmee7Ínssãang~e;;:m;-;;a~t:;ra;;:;:;ns;;;;=;r:·ti==1,T,z,;:;---,

o MEPES hoJenosso nomem .ruraZ ?
ao
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novas etci. - _Tl'ata-se de
b genC1-as F um ex -

vo r>asi leir>o · ala-se em bame de conscie__ncia. Nosso tempo traz
sendo provocai govel'no d.e s .ª ertura democratica, de confiar ao po
do agricultor>: ;, Pal'ece, no/ ;esmo. _Nossa respo_ns_a~iZidade _está ''
grande agricult ª agricultu/ o_nunc1,amentos ofuna1,s, que e a hora
sil. Dizem ue °,.l', afirmam 0/ ~ a _mata do atual governo". Não é 0
justiçados q e _a hol'a dos tecn-z.cos, os que matam a fome do Bra­
{s. que sao ao mesmo ~:quenos produtioree, estes grandes in -

mpo a grande esperança deet:e nosso PE.
EXcrJniagricultor> f nando os p - .bx-a '·l . 80 r>eu, pelos arecel'es dos tieorn.coe; quantos males 0

da
s1, e1,ro • • . a el'l'adi 1:__l'l'os dos p lanejadores técnicos: o milagre

ra aqr-i: l caçao do .,-. cu tUl'a - Agricul c~Je ... Mas, parece que hoje é a ho-
menta1--s. tura e "palavra nova" nos meios governa-

. Também no t _
s1,onalização é l ._se Ol' da Educaçao descobre-se que a profis-a go de -z.mpol'tante.

Hoje a Igr · da -bla, no México p» eJa America Latina se encontrou em Pue -
L t • ' OCl:lrando uma v<"· - t l da l ídade da Ame-=·ca a 1,na. Deecob , usao pas ora rea 1, i ..,

tada pelas injustr:i,u ª presença do pecado nesta »eal-idade, represen
libertar O homem -z.ças enor-mes, grandes absurdos dos quais é preciso
rei tos fundam ~ ._desprezado como pessoa hwnana, privado de seus di
de condições ~ 1,s__dde pens-~r,_de _vivf!.r,. de crescer, de se educar:;
el-ase der. sau e e ass-z.stenc-z.a médica, de ter vez e voz como '

e pal'a J 'ender seus direi tos.

. Tanjbém o Papa diz: é uma injustiça que na América La­
tina, os ncos f-z.quem cada vez mais ricos e os pobree cada vez mais
pobres.

Não podemos nàÕ ouvir a Igreja que repete também o ''
gesto de Jesus Cristo e dos- apóstolos- que não silenciaram diante da
injustiça. Como se calar diante da injustiça que é fei'ta aos pobres
conforme ouvimos ontem sobre o Crédito Rural. Isto fez o MEPES nes­
tes anos. E agora nos perguntamos:

Será que o MEPES real.izou seu objetivo uma vez
que conseguiu denunciar a injustiça social no
meio I'UX'al 2

Qual deve ser hoije o seu trumo, a sua P!?..
siçào ?

c:urando "nóvas picadas"nestes dias. Esta é
•. Es-tamosur~ito a fazer. O agricultor nào tem ainda '

uma hora "'.'iPºZ:tante. l s-se . Há bon'!_ agribultores, ~oas pesso':s, ~s
uma aonsmenc1,a de e ª ·ao de maos dadas. o agr1-cultor fo1, mu-z..to
aindâ falta o trabalho um a'nte--la desunida. Esta alas-se unida se-

- • t esse «m mdividido e ha 1,n er , Pa-Ís a maior a las se ?
J .,_ a Qual e no

ra wna Jorç · aises desenvolv-Cdos, por exemplo a I-
c arando os P · - · l l •omp .. d toda a ag1, taçao soa-z..a que a convu B!:._·i d-z.ante e .. . à •.tá lia com o Bras1, , d;;tores agnao Zas f;_ 7!!!11.-S sa 1,a, que .canse-

- dos pequenos pr~ minimo de cond1,çoes- para sobrev1--ver.
ona, e a t"raopa-z.s o
gue ainda garan 1, • ltor tem que t;e unú• integralmente, des

0 nosso agnc1:._
, ua atuaçao.

de a oração ate ª 8 sabem se unir e exigir respeito a '. elasses - da ~ pAs outr:_as Q1,nda nao aonsegu-z..ü r e,,,.,e pass~. a-
. •tos· o agrz,(!Ult~r vale perder juntos que ganhar soz-z..nhos,

seus d1,re1, .'t· vezes, ma'l-~ • ima em relaçào do que se vai ganhar.
ra isso, mu-z. as t perda e ,m,n , . .
or ue de fato es a _ . da uni-ão, atraves ~das pequenas ati.mda-

p q A importan(J'Z-ª eira-Ziv:re, muti'rao de vendas, _etc. - ~
,, eitadas - f. t é ae alto valor na promoçao da un-z..

~"' aqU'l- tudo t,B O -des aomu,..,_, •untos,
saber arr-z..saar J
ão do agriauZtor.



- sa _
sente pxiepaz.a~ ªeriaultor, -

Paria aea'UlrJi1;:1º Be Valoriza suficientemente não se
tentes, e A r>azão do os destinos de suas aomunidcuks.
to , •,:,_apazes de MEPEs h . -a V-Z:.c.ta agl"ico' as8'!Qni r>em 0Je e esta: preparar Zid.eres aompe"ª as ries ah ··z idade d ·• pone 'l- -z. s que t-eem respe?:zo . Voltem -• , BeJa aquel os ao Ev .
aquela de estae C/Ue serive". ;rtgelho: "quem de voces quiser ser 0

xi por, cima, de sta deve ser a nossa mentalidade. Não
A lide ®andona.r seu meio.

riança q
- lúci: desejmaos preparar é aque La que seja
- Cristã
- Ser>vidor, • "t .a. em ma1,or amor aque Ze que sabe '
- r>ein . . dar a vida pe Loe amigos".

V1,d1,C!_adora dos- d-z.rei tos que Lhe cabem ,
po1~ sao direi tos que o próprio Deus deu 'ao rwmem,

Não é Papel dooato; mas·, ser a cons .- .. MEPES tornar-se um partido e um s-indi
C'Lenc1,a cntica de tudo -isto. -

Um gr>ande t - ·Terra, pela sua grand 1z/ cn1,c__o, a quem o MEPES TTTUito deve, o Dr. ,
seu sePV'l-°'ço, que a t/ • nes-tui~_de, muito _sofi::_eu porque sent-ta, em
a sePV-cço do hom cn1,ca e mu1,tas orqanüeaçoee téanü::as não estãoem •..

Lembrou-se ont · 'dad. do .. ·gioao. Relembre ,. em aqui: ~ neceeei: e eep-i.r-i tio =t:
doa a ul.t: mos aqui: a [orça da fe que Zevou nossos antepassa -

rapassarem tantos pr,oblemas-.

t ~ . Também o D1'. Terra em sua honestidade confiava na ''
ean::ca, pro:_urova descobrir- Deus e chegou a isto quando percebeu'

que e nas l.eie d_;i. _for>ça, da matemàtrica, etc, que se ";.ncontrava es­
te Deue , Esta fe e que o MEPES quer descobrir e tambem quer ofere­
cer ao Brasil de hoje.

A seguir o Sr. João Mart-ins agradeceu ao Pe. Humber-«
to e afirmou que esta colocação ideológica do Pe. Humberto nos le­
vou às ratzes d.o Mommento, eubetaneiosae e vi·tais mesmo para nos­
sa atuação.

DO SR. WALDEMAR ZARDO (Vereador de Linhares

Dizendo-se filho de agricultor, chamou. aos partiai -
t da A -"le-ia de ''meus irmãos permanentes·". Quis dizer d.epan es ssemu . nd ndo z •· ·t ·sua alegria em também estaI' aqu1, apre e d .. a l so -z.c1, ar~;;; ºZª~:!;-

zadores da Assembléia que se empenhem em 1,vbu gar os- e ·i.: ., "das-"-
.• • t laI'ece ao agricultor so re a pos-s-z.u'l- 1.,1, u.e d.emesma, po1,s, 1,.s o esc ·

uma ação positiva.
DO SR. ANTONIO FREITAS DA SILVA

( Vereador de Linhares )

mento vivido por Bananal, nesta hora em
Reeordou o .mS 1,ô momento tecido de alegria e dif-C -

que se transforma em ~n:~}~e' alta sign-CfiCação, pela rl;a~i~ação'
auZdades mas, que hoJe andes esperanças ao nosso mun1,c1,p-z.o., ue traz gr
deste encontro, q futuro tenha o povo de Bananal me-

ue para o .. • t,Esper;a q (lI'ticipar -~ s-í;rv-z.r. ~1,·ta a~_1,sa se em
'h diçÕes a1,nda de P az e uniao 1,s-to sera pos-s-z.ve l.
1., ores con matr eom P

-1'. e aeerta:L' , 'a Jazer O ZULIANI (Menbro da A.I.M.F.R.)
~ . ~.,eeu a EFA nwna long1,n.qua paroqu1,a

(!omo nas .. ·t e- , ,Retembrou u ao Espi.n o vanto, numa espl;rança
. eomo diego ampo do cat'l-ve'l-°'r'o em que v-z.veu e a-

rural da Fr~ª~ 0 homem do .0 mais de 5(10 Efas e como força con­
grande de Z,z,~er França tem ho~evemo Francês uma lei que equipar'a!!_
inda vfve. So ª vasse pelo /eutar. A presença aqui das Entida -
seguiu q~e seJJ,~~o eom o Pã_; ;ue também nós chegaremos a ser es-ta
se o ensuzo ~p esperança

•,;ziana. e uma



Vai
e:r:pandindo e mesmo, na América Latina,

OOfUMENTO-
- Sg -

força po·, -z.s a 'd.étomando Pos . _-z. ia se-z.çao,
CONCLUSI~

documento:

1- Quanto aos
a-

b-

c-

No Pl -enario final foi aprovado o seguinte'
l- ASPECT

aspectos ed - OS EDUCACIONAIS
ucaciona1

que_as EFAs ~ s das EFAs ficou decidido:
maçao • terao str d integral do hempre como principal meta a for-
t ~ e Estudo a A ornem, sendo onjetos de seu cen- •
a os com a cult gricultura e a Pecuária, complemen

que os mon1.· t ura geral; -
ores ppara melhor forrn recurem ter espírito religioso, •

as tradições e arem os jovens e também respeitarem
que s . COStumes da comunidade;

eJa incenti dt~ndo-se sempre va O o espírito comunitário ria EFA,
nao só ªunto ao presente a nece~sidade de refletir,
Comunidades s O aluno, mas t.ambêm junto aos pais e•

0 re a problemática do meio rural.

se empenham em:
imagem;

promover e participar de festas e encontros de inte
resse comunitário;
prestar orientação e assistência técnica aos agri -
cultores;

b-

c-

II- Que nas Comunidades as EFAs
a- divulgar sua

f-

e-

d- estudar e buscar soluções junto da comunidade, para
suas principais necessidades;
realizar os cursos que as comunidades solicitarem (_
incluindo Educação Sexual, Sindicalismo, Associações
Técnicas Agropecuárias, etc);
incentivar pequenos projetos agrícolas a serem desen
volvidos pelas famílias;

g- ajudar na implantação das comunidades de base.

III- Quanto à colabora2ão das Comunidades com a Efa pretende-se '
que estas ajudem as EFAs:

a- buscando recursos junto a pessoas e órgãos compete~
tes; trabalho da EFA, incentivando e recrutan

b- apoiando o tamoém apoiando os alunos em seus traba
do alunos e 'dades e propriedades;
lhos nas comun1.

d
ou problemas aos alunos para serem

c- fornecendo da os
estudados na EFA;transporte dos monitores para cursos

d- colaborando no comunidades;
e encontros nas - em dia;

e- pagando as sessoes - d .id- . texpansao a · eia e aspec o~
· a EFA:

f- assumindo mais
conômico; planos de Estudo.

iS dos
g- articipando ma - - .p ializaçao e o Credito Rural, '

l _ a comerc rmi ta·
V- Quanto à educaçao paratalidade que pe ·

procurar criar Ulllª men _ aproveitando-se das situações'
exploraÇªºr'iquecer;

a- evitar a a se en 'íticas par 06 pequenos agricultores em
cr união en~re ão do " mutirão de vendas "'

b- prom~ver ªcomercia11zaç
funçao da
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de outras at1

c- aprender Vidadesa as do interesse da vida agrícola;
d- apre d 51.Unirn er a a em comum os riscos•

a se t sstun· '
e- ornar inst~r os Sindicatos a fim de que venham

~Prender a re . Uinentos de serviço ao agricultor;
o aprov . aliza:r .tos Inai eitamento P:toJetos comuni tãrios, em função

f- 8 Perecive'. em pequenas Indústrias, dos prod~
conhecer ls;
melhor _melhor o"viver seus d. Estatuto da Terra " em função de

ireitos e deveres.
de planos de Estudo Tudo isto .
crédito Rural, Sind'que_engloham seJa realizado, também, através '.
gindo, nesta co _ 1cal1srno, " E os assuntos da Comercialização, '

nscientização statuto da Terra " e outros atin-
, as famílias e. comunidades. ' ·

2
- ASPECTOS DA COMERCIALIZAÇÃO E DO C~DITO

RURAL

cos acima.

~d. t R 1 Quanto a .Cre ~ o u:a , chegou-se à c os ~spectos da Comercialização e do
tal Lmpo.rt.ãncí.a na vida 1onclusao de que estes aspectos de capi

agr cola exigem estratégias de tres níveis
19 de nível educacional
29 de ni lve operacional
39 de nível reinvidicatório

19 - A nível Educacional

Já está suficientemente delineado nos tópi-

29 - A nível Operacional
A este nível decidiu-se que se caminhará a

curto e a médio prazo:

f-

e-

h-

g-

a- organizar feiras livres nas sedes municipais;
b- trabalhar pela união entre os agricultores, em funcão

da Comercialização e utilização do Crédito Rural;
c- assumir mais os Sindicatos para que se transformem '

em instrumentos a serviço do agricultor;
d- providenciar para que se ps,ssarn organiza:: pequenas •

indústrias rurais, comuni tc:i,rias, e1;:1 f1;1nçao do apro
vei tamente dos produtos mais pereciveis;
motivar e organizar palestras, cursos e encontros • •
nas comunidades sobre assuntos ligados à Comerciali-
zação e ao crédito Rura:;

specializaçao de alguns monitores das • •
promover a e . Hzação e crédito Rural (.atualizado'
EFAs em Comercia l para que possam melhor orientar '
em leis e normas. .
Famílias e Comunidades,

· iramente, por parte dos pais, através •
apoiar finance

5
pequenos projetos de alunos na'

do crédito Rural, 0fim de melhor se prepararem, para
sua propriedade' ª . entados pelos monitores das EFAs

. ícola, oria vida agr ·entemente as famílias e comunidades
rientar conveni - patrimonial (. leis, escrituras,

o . documentaçao
sobre a te )
garantias, e ·

39 - A Nível

a-

ReinvidiCª~ ~·a neste nível, propõe:
Assemblei ,A ~ ãos competentes as falhas constata

"',, r aos org ~ . a bem como suas propostas deT
~ncaminu...- Assemblei '
das por esta
soluções;



b-

e-

d-

e-

f-
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sensibili
tivo apo1zar os õr -
a\llllento dO aos Peqüªºs competentes para que dêem efe

. a Produti ~nos agricultores, em função do T
exigir qu • v dade;
maior e 0s orgã _ ~ _
queno seriedade e os de assistencia tecnica deem com

agricultor• devida gratuidade orientação ao p~
exí i 'g r garant·terno ias dee de partici P:eço dos produtos no mercado in
preços mínimos. Paçao do agricultor na fixação dos
trabalhar pel, •
certos produt~s~holição ou redução de impostos sobre
trabalhar para ,
nham rnais h qua O pequeno e médio agricultor te -
lização na~ ~EAnces de assumir diretamente a comerc~a­
rio. SAS, evitando-se assim o intermedia -

RIO_BANANAL_-_30LO9L1979
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COMUNIDADES

comunitária e se . Realizanddesenvolveram in~nserir nela s O sua missão de promover a vida ,
prias aos alunos eeras atividad:mpre mais a EFA - as 10 unidades­
De maoir importânci suas familiass comunitárias. além daquelas pr.§.

a foram:
1- Cursos de treinamento agrfcola

ministrados nas Realizado -Comunidades sem convenio com o SENAR foram ,
os seguintes cursos:

N9 CURSOS TOTAL HS. TOTAL PARTIC.

07 Milho
04 Feijão

410 105

04 Cefé
320 60

02 Bananicul tura
350 60

03 Bovinocultura
200 30

01 Pipericultura
420 45
080 15

21 - - - 1. 780 315

Outros curso foram também realizados na á­
rea das EFAs, porém estão computados no DAC.
2- Estágios

Nas propriedades circunvizinhas das EFAs •
foram realizados inúmeros estágios, perfazendo mais de 7. 000 hs.
Nestes estágios, além da presença do aluno na Comunidade com seu•
trabalho também a comunidade se faz presença na formaç~ do jo -
vem, pis; é convidade a participar, supervisionando, orientando ,
avaliando com a EFA O jovem, o seu desempenho.

3- Visitas às Famílias As visitas às Famílias e Comun.tdades foram
também de grande importância para o trabalho realizado no ano,peE
fazendo um total de 1300 visitas nas EFAs.A utilidade destas visitas é notória pelas

Possibilidades que oferece: hecimento da realidade do aluno, sua
• proporcionam con seu relacionamento com a família.
atuação em ca:~Íogo entre os pais, monitores, alunos

• facilitam O aia
agricultores~ articipação dos pais na formação dos'

• oportunizam -~a da EFA.
filhos e na vi isitas tiveram sempre um carater de

Essas v foram programadas em vista dos'
e t unidade e
s udo e trabalho na com cada caso·

Objetivos específicos de sível uma realização de maior'
Não foi ,Pº~aeal - pelas seguintes razão:

n9 que seria
de visitas - aquele
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• fa.lta, ele ~ j_
• pouca acei~a.ª!:~s recurso
• escassez 9a,o Por s Cconélu<t~º, co1J)bustfvel carol

de tenipo d Pa.rte de a.lgUI!las fami:lras
4- Pa·rtici ·a a-·o· ·e· p- . _ . . as equipes.::...c-------...;.c......::::....!:~r~o~m~o~- ·ç-~ - . _ - - - _ ..- oes -Soe·, ... _ - -

A :r-ai.·s e Reli iosa,s ...: Es· ort.tvç1._s
aes estando sempre s EPAs pr

onde esta.o . a,Colaborar acuravam ser pres~nça nas Comunid~
deS :i;nseridas• f - nas festas e prOI1Joçoes das comun:tda-LaL • festa das Mãe · estas d .. .. . .e · • , s, festa d O calendar:i:o ea,vico, religioso, s:o
e do Leite' Dia dos Mun:tc.i iaos I'a.droe:tros locais, festa da Banana•

p s, Semana da Pátria, entre outras.
- e · Algumas EFciais a~ omunidades, como As se destacaram po;: servrços esp~

gou agricultores e dinamt por exemplo a EFA de Oli'Vania que congre
preparo de terreno para ssou at~vidades como mutirões de lilgpes:a e•
7. 000 pés de café, or:tent:m~nte.rra, orientação para a sementeira de

çao Para h.orticul tora e outros assuntos.
Tamo~

senhoras, com cursos d. em diversas EFAs dinamizaram grupos de '
os de jovens com fo 1.v~rsos-, voltados para a área doméstica e gr~

p · com a rl_!laçao para a liderança, para a vida_ engajada_ ecompromissos propria realidade .

., Além disto tamBém os prédios das EFAs est;tve
Íue P<:_>ssivel, abertos à comunidade, sendo aproveitados ,
. ocalidades, para curso de catequistas, palestras e en -
Jovens.

A fim de intensificar a pres-ença dos· agricu.!_
tores nas EFAs algumas organizaram mutirões para cap:i:na, preparo de
terreno ou sementeira nas pequenas propriedades agrícolas da_s EFAs.

Também muitas atividades de carater esporti­
vo foram desenvolvidas em entrosamento em equipes das Comunidades•

raro sempre
em algumas
contras de



~ O edueadot
~¼lo

a faiei ~~ ,~oo~, tôiliza
UM al1o dc~l~kO t~<is~oal .

i?oeU,takCÍo
,MVl\S fotMz\S adueativ~

_ ra:z:a t\t>Úz e:z,.1,,dto;) ao fu!uw _
foti eUMpttdo w.t ,J!o ck~o Melâl '
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ATIVIDADES

Preparação de no
nos monitores p~
ra as EFAS.

DA FORMAÇÃO

Acompanhamento da
EFAS

do MEPES.

Semanas de

Aprofundamento.

Elalioração
de

material didático.

As.sessoria
às

EFAS da Bahi'a,

Cursos

treinamento monito

res para creches.

Encontros e cursos
diversos:

coordenadores-monitore

Alunos - ex-alunos.



ôrgão aecisivo
no MEPE

esse · 0Perad s no tnc1.a1 1llis ~ 0res Pa 0cante à preparação desao 1- ra o Mda ~ Prof. ' ~ elll da f 0v!men!,o, sendo sua
promoçao h 1.ssiona1 °rlllaçao tecnica e

de:ano-cristãIllanter viva a filosofia
e suas ori· Pela qual o MEPES optougens.

CENTRO DE FQDHA
'"'lil.ÇÃO

C CF)

mação foram as
I­

II­
III­
IV­
v­

VI-

As atividadseguintes: es realizadas pelo Centro de For-

Preparação de moní
Acompanhamento e l.tores para as EFAs
Assessoria assessoria aos monitores antigos
Realiza ã ~ outras Entidades
Elab ç_0 as Semanas de Aprofundamento

oraçao de material didático
Outras atividades

Preparaçao de novos monitores
O CF aperfeiçoou o novo critério de formação

tes ta<:1<:? 7m 19 7 8 e que prevê maior pa::ticipação da EFA e do própri<;>
estagiario em seu pr'?cesso de formaçao, devendo o mesmo passar na
EFA, em experirnentaçao das tarefas próprias do monitor, um bom tem
po, alternado com encontros de análise e reflexão da experiência '
vivida com a equipe do Centro de Formação.

Este sis·tema foi adotado pelas s·eguintes ra­
zões:

Permite alcançar os seguintes 'Este sistema

. aproxima-se mais da metodologia e do espí.ri to da EFA.
• é mais econômico. CF
• favorece 1;1a~or co~tª;ºE::s/~!sp~~: ~ela· formação dos
• responsabiliza mais
estgiários.

objetivos:

1- ObJ' etivo Geral - f ça-o experi- -- .. agente da propria orma
Tornar o e7tagi~rt~ente o " sistema " educativo da EFA.
rnentando vivencia

2- Objetivos Específicos- Formação
2 1- no centro de .. - ·o na metodolog.í:a da EFA.• .. o estg1ar1

Introduzir 1 · dade desta metodologia fre~•gina icobrir a ori as educativos.
nes outros sistem rática adquirindo métodos de
te a .. soore su~ P.
Refletirda exoeriencia.necessários a seu desernp~
anál~S: conneciment~rises.
Adquirir t·r das ana

Par 1
nho, ª

nânc.ial f do '
EFA (alter rát:tca todas as tare as

2.2- na - r pela P
Experimenta ao1ogia da EFA, analisando as
monitor· na meto ,. executar.
Treina~-s_eque aev:r:deS e ins·trumentos de auto -
·tuaçoes ortun1d

~~contr~r op 1hor a problemática do meio'
avaliaÇªº; sentir me
perc~ber



curso de Formação
~
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Descobri
da f r, a

ormação Partir da -pratica, as necessidades'

1-
2-
3-

fo
rmação inicial p Foram 1·n' rov· se ·

tos que apareceram 1ndos d ritos 12em 197
8

e Seleçã novos estagiários para a
. o realizada entre os candida-

0 trabalho
desenvolvidoCursos t - constou de 4 momen -

T b eorico ..ra alho na . s lnlciai .
Encontros s EFAs. se intensivos.
çâo , -regionais co

4 A ma u·- companham eq ape do Centro de Forma-
ento · dln ividual.

tos:

1- cursos teóricos

A h. De 08 a 31 d .ram em nc Le ta , estudos de·. e Janeiro os estagiários realiza

Psicologia Sp • ocial
esqu1sa bibl' -Estatist' iografica

A EFA: rca e Educação

· História
Ambiente educativo
Objetivos educacionais
Avaliação

· Plano de Estudo
Comunicação e Expressão
Organiz~ção de uma própria agricultura
Confecçao de cartazes e apostilas
Estudo de problemas :brasileiros
O MEPES - tentativa de resposta ao homem '

rural capixaba.

sempre nas
deslocamen-

- aos encontros foi a seguinte:
A programaçao791 BANANAL e c~INH.0

19 Encontro ( Turm~ de e Recursos didaticos
TEMA : Metodos

l KM 41 e AL~REDO CHAVES . _

2
n E tro (_ Turma de 79 -0 e aprendizagem e Avaliaçao
-r ncon TEMA : verificaça

78
79} JAGU~ e ANCHIETA

(_ Turmas de e -cio-econômica da área
39 Encontro • Estrutura so

TEMA . 791 ENCONTRO GERAL
78 e - ..

( Turmas de Brasileiros
49 Encontro EstudosTEMA :

7
g l gLEY e RIO NOVO DO SUL

.-111as de 7B :,..,,,
0
sindicalismo,Dir.Agrário

( TU-'-'" tiVP'" '
59 Encontro . coopera

TEMA •

3- Encont ·ro·s.. . . . . . . . ·a·o· centro de Forma ãocom a e ui e tros foram realizados
EF . Estes encon a fim de favorecer o

t
As d1versas ao norte e ao sul

o d ,os estagiários.

2- Trabalhos nas EFAs
- . Acornpanfiando o calendário das EFAs os estagi
:r7o~ fizeram estágios de permanência nas Escolas, devendo, como '
t í.v í.dada principal, preparar Planos de Estudo para a sessão dos '
alunos. Estes Planos de Estudo coincidiam com os assuntos· a serem'
depois abordados nos· encontros com a equipe do Centro de Formação.

os estagiários fizeram rodí~io nas EFAs, de
forma a obter

O
conhecimento do maior número possivel de Escolas e

também de entrosamento e convivência com os grupos de monitores de

cada realidçi.de.
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99

89

119

Encontro (
TEu~Turma de 79

~,,..: Reun·~ ) BANANAL79 lOes e v· . . e CAMPINHO
Encontro e lsi ·cas

'Tll:ou~Turma de 79)
•'-'•'J.t\ : Ambient KM 41 e ALFREDO CHAVES

E e educativo
ncontro ( T

urmas de 78
TEMA: Metodol .e 79) ENCONTRO GERAL

ogia - PE
Encontro ( Turmas de 78

TEMA: Redação deeR~g) ~AGUARt e ANCHIETA
sentação de d~atorios, Apostilas, Apre
tagiârios C ive:sos trabalhos doses=

apostilas elaboradas).
Encontro ( Turmas de 78

TEMA • Rel · . e 79) BLEY e RIO NOVO DO SUL
. igiosidade Popular

Encontro , T ·
l urmas de 78 e 79)

TEMA: Psicologia BANANAL e CAMPINHO

Encontro ( Turm dª e 79-Facultativo p/781Km 41 e AL _
FREDO CHAVES

TEMA: Redação de ralatórios, Apostilas , etc

Encontro ( Turmas de 78 e 791 ENCONTRO GERAL
TEMA: Expressão oral, artezanal e corporal.

Avaliação final.

139

129

109

4- Acompanhamento individual
. A equipe do Centro de Formação se deslocou '

diversas vezes para as EFAs onde visitaram os estagiários, podendo
nesta ocasião, apreciar in loco, seu traBalho, esclarecer suas dú­
vidas e orientar nas dificuldades·, bem como também, ouvir a equipe
de monitores e pais, sobre a atuação dos: referidos estagiários.

Nesta oportunidade, realizavam tamb.ém reuni­
oes com o grupo, avaliando, em conjunto, as atividades realizadas.

II- Acompanhamento e assessoria às EFAs
Foi bastante intenso o contato da equipe com

;_ · . . EFAs. conforme os cronogramas executados'
os monitores de todas as em média 4 visitas· da equipe com objet_!.
todas as Escolas receb:ram blemas da 11\etodologia e pedagogia da
vos de discutir e analisar pro todo O trabalho das EFAs.
EFA, assessorando desta forma

III- Semanas de aprofundamentoEFA foram realizadas 4 semanas de~
Par: asa a~ticipação já que foram organiza-

profundamento, facul tandº se P
das por áreas de estudo: S iais _ EFA Anchieta

- Estudos oc p • -
1 Matemati.ca e S ciai.s - EFA de a.uma _
- c·~ncias e Estudos º- Est.Sociais - CESPA Piuma

2- 1.e - Expressao e d p · -
3- e municaçao e . •nos· - CESPA e iumao •ais Fem1n1
4- Estudos Especi

. . didâtiCO
IV- Elabora·ção de material d trabalho do centro de For-

Foi ponto ~1!0•
0 para as EFAs. Os !ivros d!_

~ - e materia! d1dat1~~ à necessidade da area ru -
m~çao a preparaçao d eral nao ate~d só deliminar o assunto, mas,
datices conhecidos em g monitor, nao v eniente, condizente com
ral Torna-se difícil ªº1ra adequado, con ão dedicou-se a essa ta-
t • - - de mane de pormaç ,;. lh d o-arnbem aborda-lo . e do centro valor para o traua o os m
0 meio rural. A equifdioS de grande
refa preparando subs1

nitores.
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Enti.clades
Ai-s ein éleste trabalho o Centro de Formação deu
eguintes Entidades da Bahi'a qne têm irnplant~

Brotas de Macaúoas
Ibotir......R'• wu,a
racho de Santana
Itanhêm

A assessori .. ª cons·is tiu em:
aJuda na _ _
em fun - preparaçao de renni'oes para as. Col)lunídades •
encont~~~ da implantação da EFA de Ibotirama.
encontros com as referi'das· Comunidades
estudo d com repres·entantes das EPAs da Bahla para •
dagogia e as~~ntos divers·os ligados· à me t.odo Loq.í.a , pe
colob e ~n1ao das EFAs da Bahi'a. -

aoraçao na reciclagem dos monitores da Bahia.

assessoria talllbêm ~
da a EFA. Estas s_asao:

EFA de
EFA de
EFA de
EFA de

VI- Outras atividades

realizados 1 . Diversas outras atividades e contatos foram'
ra do MEPESpe ª eq~ipe!.. corno participa2ã.o em reuni'Ões· dentro e fo-

- ' organizaçao da documentaçao dos estagiários, partici-
paçao no Curso de Psicol . . - . - .f' - d . og1a da Cornunicaçao, organizaçao e classi-
icaçao O material didático do Centro de Formação.

OUTRAS ATIVIDADES DE FORMAÇÃO DE PESSOAL

_ Escapando à possibilidade do Centro de Forma
çao, com uma equipe técnicã muito reduzida, mas, taJllbéni atividades
indispensáveis de formação de operadores, foram realizadas, por ou
tros Departamento do MEPES: Secretaria Executiva e DepartamentoT
de Ação Comunitária (DAC)..

1- Semana Geral de Aprofundamento
Realizada na Semana Santa (Q8-ll/Q4 l em Vi tó

ria, no Seminário santa Helena, soó orientação do Pe. Hugo Vascon=
selos Paiva.

3- Encontros de coordenadores tros foram realizados:
Quatro encon . '
· • ·dades a serem desenvolvidas

das at1v1
19 - Para análise

O · · desta semana foi uma reflexão so­obJet1vo
bre a fé e a ligação desta com a vida de monitor.

2- Encontros de Monitores
~ · do ano letivo foi realizado o en -No inicio

contra geral de monitores para:
reflexão sobre_seu trabalho
confraternizaçao

da ''
para'

29 -

no ano. 1 das atividades, revisão
Avaliação trimes~rta busca de solução comum

ão seguin e'
programaç das Escolas.
problemas

4- e · social b orientação do'_urso de Psicologia - para monitores, so
Realizado

Pe. Clodoveo Piazza.

S- E tostudo do Docurnen
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ano das diversas EF Foram re .
do Documento de Pu As, com a f~lizados 3 cursos para alunos do 391

ebla. A or· 1nalidade de refletir sobre aspectos
lenta - f . d P6- Preparação de . . çao 01 o e. Humberto Wuyts.

monitoras
~as creches- For

a preparaçao de Pessoal am realizadas 3 cursinhos intensivos para
assuntos de : Para as creches. Nestes cursos foram dados

•Psicologia,
Pedagogia l~fantil

• Recreação Pre-escolar
Pu7ricultura

. Alimentação rnf... antu
7- Acompanhamento de EX'-Al ·

unas

nharnento dos ex-alun Nas EFAs houve atividades diversas de acompa
os encontros tinham ºs, no tocante à continuidade de sua formação:­

sempre como objetivos:
· ~ontinuar o relaciomento do 1 EFAincent ,, . _ ex-a uno com a .

i.var sua participaçao na Comunidade.
· oferecer novos elementos de reflexão.

8- Encontro geral de conclude·ntes do 19 grau com a EFA de 29 grau

Liderado pelos alunos concludentes do 29 '
grau, realizou-se na Escola de Olivânia um encontro geral de alu -
nos do 19 grau, concludentes também. os objetivos· foram: oportuni­
zar ao 19 grau maior conhecimento da EFA de 29 grau, através de ' '
contatos com alunos que o cursam· realizar com o 19 grau análise '
crítica do curso que completam; ~olher sugestões e propostas p~ra'
melhoria das EFAs e oferecer a possibilidade de uma confraterniza­
ção entre todos os concludentes das EFAs do MEPES.



do dia io de Este i>eZat· •e • mai>ço de ZBBa 01'1-o foi anal.ieado e aprovado na reunião
assi.m aonstituíâa: peZa Junta Diretora do MEPES em ezereioio

Pe. Humbei>to Pietriogi>ande , sj.

Pe. Clodoveo Piazza, sj,

Sr. Justino Mamel'i

Sr. NiZton Eranosieo AZtoé

Srta .lf da Penha B. Queiroz

Dr. Clóvis de Barros

sr. João Bati"sta Martins

Sr. Arturildo ApeZfeZer

sr. Gentil Ceaaon

sr. Franaisao Giusti

- Presidente d.o MEPES e Repre -
sentante da Sociedade Nacio-'
naZ de Instrução.

- Representante doe Vigários ' '
dos Munic{pios de Anahieta, I
eonha, AZfred.o Chaves, Piúmci-;
e Rio Novo do SuZ.

- Representante dos Prefeitos '
doe Muniaipios de Anchieta, I
eonha, Alfred.o Chaves, Piúma-;
e Rio Novo do Sul.

- Repres·entante da Federação ' '
dos Trabalhad.ores na Agricul­
tura do Esp{rito Santo (FETAES)

- Representante da Associação '
dos Amigos· do Esp{rito Santo.
( AES 1.

- Representante das Entidades '
Nacionais convenentes com o '
MEPES.

- Representante doe Pais dos A­
lunos- das EFAs.

- Representante dos Operadores'
do MEPES.

- Presidente d.o Conselho FiscaZ
do MEPES.

_ Secretário Executivo do MEPES

. de Educação Promocional do Espírito
Movimento Santo. _ zo de março de l980

Anahieta
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